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NINCIERZDADE, zermosos nossos eucargos, e em que I Estados Unidos ao áübinete de i ar'tllheria, dar as suas aborti;t-
•'.•'•ú6!º••t••àiriQA lhes demos solidas e seguras garan- r, tr 

tias. S 1 I n:tnl o, B ens e sustentar• os seus 
o sr. visconde de Chancel- ' 0 Cruzen•o lies ianhtil nas vos- tes? E' a sua officialidade por 

o discurso ante-hl?alem pro- leiros que era; tt•cessario rectificar o ! ' I r 
ferido, na cantara dos pares, orçamento. Quando o orçamento entrar tas de Cuba, era forçado a res- • que é apta, portltle e teclinica, 

em discussão na camas cios dignos 
pelo nobre pl'eSltlerlle d0 CollSe- pares o sr. visconde de Chancelleiros 

lho, sr. conselheiro José Luci--, no e qualquer dos membros da camara 
¡• pode propor as reducções que julgar 

de Mastro, Seglrnd0 informa a indispensaveis, e o governo aeceital-

imprensa lia capital, causou pro-
funda impressão em quantos o 
ouviram, chegando a dispertar 
incondicionaes appoiados, tal 
foi a vibração de. sinceridade e 
patriotismo, que incendeu a pa-
lavra sempre eloquente e ale-
vantada do iilusire estadista, em 
resposta aos ataques duma op-
posição sem ideias, sere capaci-
dade governativa e até sem o 
sentimento tio amor palrio,mais 
que nunca,tao necessario. 

Pelo rapido extracto que va. 
mos reproduzir se avaliará ria 
sensação que produziu tão bri-
lhante discurso. 

Começou por fazer sentir a camara, 
que o sr, visceudo de Chancelleiros 
proferira utn discurso realmente nota-
vel, como são todos os discursos d'a-
quelle parlamentar, correcto na for-
ma, interessauto nos seus differentes e 
variadissimos pontos ;mas que não ata-
cou o projecto em discussão. E real-
mente, não podia £anel-o o sr. viscon-
de de Chancelleiros, pois que apesar 
de se pretender apresentar a camara, 
corno independente de politica parti_. 
daria e das corresponclentes responsa-
bilidades, tal lhe não suceede. 0 pro-
prio orador contou as varias peripé-
cias que com elle se deram após a re-
voluçào militar de 19 de maio, d'ottdo 
claramente se vê que mais de uma vez 
tem soffrido as . attribulações de um 
candidato, pois candidato foi o minis-
tro, e durante dois dias esteve sob a 
pressão do marechal Saldanha, para 
fazer parte do gabinete organisado 
por aquello militar, e chegou ao ponto 
de quasi estar detido pelos dois aju-
dantes do marechal, a fim cie entrar no 
iuinisterio, alas, demando mesmo essa 
epoca e ainda a de 1871, e reportan-
do-nos a outra mais recente, é certo 
que o sr. viseondo de Chancelleiros 
não podia atacar o actual projecto, 
pois que tem as suas respodsabilidades 
ligadas á lei de 26 de fevereiro de 
1892—a lei de salvação publica—que 
consignava os nossos melhores rendi-
mentos e onde se tratava de uma con-
versão, justamente nas mesmas bases. 
Em seguida o sr. José Luciano, ac-

ceutuou que a opposição tem dito do 
projecto, que elle é mau, que elle é 
defeituoso, que elle é ruim, que elle 
affecta a dignidade nacioaal, mas,per-
gunta o orador: o que é que se tem da-
do ao governo para substituir este 
projecto•.' Até agora nem uma indica-
ção. O proprio sr. visconde de Chan-
celleiros, no fim cio seu discurso o que 
fez, o que apresentou? Um simples 
adiamento. 
Apresente a opposiçâo uma ideia, 

uma proposta mais vantajosa; e o go-
verno a tomará na devida considera-
ção. A sua opinião leal, siueera sobre 
o projecto é que elle é indispensavel 
pores accudir á, situação em que nos 
encontramos. \a-o vae n'este momento 
delimitar respónsabilidades aos diffe-
rentes homens publicos. \ão é d'isso 
que se trata. 0 que é neéessario é pro-
ver de remedio ao estado em que nos 
encontramos. Qual é aeausa mais Qra-
ve do estado em que nos encontramos? 
E' evidentemente a questão cambial 
que nos leva por auno o melhor de 4 a 
5 mil contos. Como evitai-o? Sabe que 
lia quem opine pelas reclucções a esmo 
no orçamento das despezas, Não bas-
taria isso. _lias quaes são as causas 
d'essa crise cambial? Unias são inde-
pendentes, completamentameuto inde-
pendentes da esphera do governo. 
A outras pode e deve o governo 

prover de remedio. alas aeausa da de-
pressão, a causa principal é o nosso 
descredito. Para acabar com elle o que 
é neéessario, o que é indispensavel fa-
zer? Um accordo com os nossos credo-
res, mas uin accordo em que lhes aflir-
memos o proposito seguro ele satiafa-

as-ha sem a menor repugnancia, antes 
corri satisfação, dado o momento que 
ellas não prejudiquem o bom funecto-
nainento dos serviços publicos. úlas a 
sua convicção profunda é que não 
basta rectificar o orçamento, reduzindo 
ao minimo as despezas. Ha mais a fa-
zer e é conseguir por ineio cie unia ri-
gorosa fiscalisação da ,tpplieaç-o dos 
dinheiros publicos, que os ministros 
não possam exceder as verbas consi-
gnadas para as despezas. 
A solução da nossa crise dependia 

ossencialmente (Pestes tres factores: 
accordo com os credores esternos, re-
ctificação do orçamento e fiscalisação 
de contas. 
A situação financeira é grave, mas 

não é, felizmente, insoluvel. 
O governo, quando apresentou à ou-

tra camara o seu projecto de conver-
são, fez as declarações de que não fa-
zia d'esse projecto urna questão politi- 
ca. Viu-se, porém, o modo apaixonado 
corno elle foi alli discutido; escusado 
será, dizer que ao apresentar o mesmo 
projecto lia camara cios dignos pares, 
o governo renova as suas declaraç.õcs, 
coltfiando que, na hora angustiosa que 
o paiz atravessa, e em face das difri-
culdados provocadas pela immincncia 
de uma-guerra entre a Ilespanha e os 
Estados Unidos, a camara cios , dignos 
pares, maioria e minoria, se compene-
trem da importaneia de um projecto, 
que, mais que tudo, é uma questão 
verdadeiramenoe nacional, 
0 governo erd que vão , appella, de--

balde para os sentimentos da camara, 
e espera que a discussão cio projecto 
seja seja, quanto possivel- abreviada, 
cie modo a deixar os ministros 'com a 
serenidade de espirito neéessaria; no 
momento actual. 

,P ULTÀDOS OS  
DA TiflAIC O 

Quando estalou a revolução 
em Cuba, o rnuu(io civilisado 
encarou com b(rnevo! crie, ia a si-
tuação dos revoltosos. E estes ti-
llflalil o apelo inor'al dos povos 

cultos. !aparentemente era sym-

pathica a sua emisa; irlaS e que 

se ignorava a causa motriz tia 

extraor(linaria rebeilão. N,) de-
correr dos f:tc,os o (dorido viu 
com espanto in a(.lito os L+siados 
Dnidos,affrontar disfarçadamen-
te as leis lia neutralida( e, ., uti-
liando escandalosamente os re-
be!des cubanos. 
A lIr,•!panha, apssar dos es-

forços que fazia, Nunca cunse-
uiu da Itaiçoeira 1,VW1,lica 0 
que as tilais cotncsiuhas rogras 
da (liplonlacia exivenl (!' nina na• 
ção neutra e 3tp1 :t. tis Ilavios 

flibusteiros faziam carreiras -e-
gulal'es dos portos da, r•pnb!ica 
para a ílhs saem o nlnlinlo Ons-
t'aculli da parte das aticioridades 
norte-aruericar.:ts, apesar de lar.-
tas vezes solicitadas por notas 
do go%,erno hespanh0l. 
A cada solicitação do governo 

hespanhol correspondia ofTicial-
mente a républica norte-ameri 
cana com novos protestos de ri-
c,orosa neu traí iulade, ao niestuo 

tempo que velhaca e traiçoeira- 
mente um novo facto vinha des-
mentir a resposta eíflcial doS 

N.` 425 

E,te anno tem ainda um ou-
tro proveito, que ' se deverá ira-
duzir por afugentar uma grande 
parte tio pulgão que cobre já as 

peitar a baridelira norte- arilei ca- porque é iilustlada e porque sa- j cepas. 
na, consilìcrit;ia neutra em vír- hiu de n►aguificns escholas`.'! A s ¡ Este processo é economico pe-

las rasões expostas, e actua ellii-
e:izrnrnle contra o mildium, e 
Intuiu melhor do que Se este pri-
meiro tratamento fosse liquido, 

calda bordaleza. 
N o começo não offerece a vi-

delva, ,,o tratarento da calda, 
folhas bastantes para utilisar a 
pulverisação, e por isso perde-
se a maior do remedio liquido, 
e é gnasi nenhum, o seu effeito 
contra o mal. 
Com o pó não acontece isso. 

0 pó insinua-se facilmente por 
entre as folhas e flores e flores 
tia vinha, e é todo aproveitado. 
E, alem d'lsso, tem a vantagem 
de exlatl• na sua appllcação Ins-
trurnentos tão triviaes e barato_ s, 
que é sempre facil executar o 
tratamento na proporção que 
quizermos. Com a calda não 
acontece isso, porque os pulve-
risadores são sempre muito mais 
caros e relativamente difficeis 
de inanobrar. 
A calda é boa no segundo tra-

lanlento, quando a hulha esta 

muito enrainada, e tem já bas-
tante desenvolvimento de varas. 
lnt. ão é qu . é utit a acção— dos 
pglverrsatlores. 

Sendo o sulfato (le cobre a 
base de todos os remedios con-
tra o mil(liuiii; haverá torta a 
vantagem cru podermos coube- 
cer o seu grau de pureza. 

0 inelhor meio que lia para 
ter bom su'fito de cobre, é com-
prai-o em casas acreditadas, e 

fugir sempre de negociastes d'a-
cas(,, +lue se lançam imprevista-
cnentc ri fim negocio de que a 
Maio!, parte das vezes não per-
cebem nada. 
0 sulfato de cobre é lambem 

conhecido rio commercio por ca-
pa- rosa a-ttl, sal de chypre e 
vrtrrol azu . 

0 sulphato de cobre tem a ap-
par•encla ele cr'Ystaes de ilin vi-

vo itzul. Qualidu estes erystaes 
se deixam, expostos ao ar, em-
baciam-se e cobrem-se de eflo-
resccncias de um azul pallido. 
Ias se lem ferro toma os , .1 eflo-
1,esc, nela ❑ma cór mais ou me-
nos atijollada, segundo elles pes-
nuacn mais ou menos-ferro. Os 
que tem zinco, não se emba-
ciara e aceusam um azul menos 
vivo. 

Conitudo, o que dá bem a no-
ta de pureza do sulfato é o se-
guinte ensaio: 

tule das :tf;irtnaliVSS r'eiteiadas 

do governo (1'esse estado. e co-
brindo cifa os,arlì To bellicos que 
conduzia, ' t,tnla5 e tarifas vezes 

transpor, as linhas do cruzeiro e 
desembarcou ❑O campo rebel(Ie 
a devastação e a morte, impor. 
tados pclâs aucto:•idades consu-
1àr(t s nortt'.-anierlCari•tS, ag(,ntes 

impunes fios rebeldes. 

0 dlsfaret. era ião pouco se-
<,aro, que, facibneut% se previa 
a realidade. D, tine serviam as 
af frinativas dlhlolualicas norte-
americanas, se o resultado era 
denionstr•ado por factos que se 
confirmaram pela traição niani-
f,•stada pelos represenlanle3 
fóra e dentro do parlamento, 
pelas mani!eslaçõcs lie des•*1-
grado do povo norte-aiiieric•mo 
pela IIrspanba, pelos actos 
dos collst►les na Ilha, faVo►'e-

centlo a caaza lios rebeldes e 
r(ludifido a le.yalidad,• hespanho-
la ern toti.l a 811,1 es¡Ibera fie ac 
ção e vi`,lianc►a? SPIliáli,ilite 
procedim;nto seria Werado por 
,t! lima poiellei.s que nao estl-

vessu disp,),ta i :: uppnrtar a ai-
frema aliamente Cr'ItlllflOca drlm 
per,tli•bad0r extranhu?; __\ão. Vilas 

l3espanha leve a irlexcedivel 
C01'Zg nl 1!C Si)I)p01'tal' f. ilicor-

recção d'uo) l'stado formail0 pol' 
elementos ipie as leis civ i!isaci,s 
dos povos cultos repudi:uu, por-
seguem e condelullam. Se a lics-
panha qu'Í esse respondei' aos 
norte-anleriCanV5 com os precei-
toS auclor'Isados nas leis inter-

nacionaes; I:tiv'z ti:es,a poopa-
tlo muito ouro e limita vid,1;f;ui 
se logo (Ice ( lest,obriu a cofliii-
vencia tios 2filericanns con) os 

rebeldes, os tivesse feito fuziiar 
sem -(tte rirler' a rcr i:trn:tç`u;•s de 
nacionalidad(', tinha assine, sem 
dovida, precrpilado o f:feto que 
muito prenieditadam'nt+' os nor-
te amcrican:(s provoc.irain, con) 
a cautela lie o e,lf•ç.lr Ilelo lonl-
I) > preciso para Se aprrslarcm 
pura a lacta. S' a•siln o 
não teriam talvez de se lt repen-
der: agora será o qoe IGr. •. in-
da assiln forlificados de ln.lt('ri.11 
corno hoj(• se enconlraln os Es-
lados [1uid0:, nàu será muito ( esc 
prever a vicloria tio seu lado. 
certo que a Hespanha esla esgo-
tada no grle loca as suas r'iquo-

zas; as suas finanças sacrifica-
ram-se em Cuba na !,merra ali-
mf'nia.da pelo ! er•mento norte-
ami Avario; rifas tem ainda lie 

Sobejo opie contrapor as forças 

ydrll,;ees. 

Quem haue tripular a esqua 

vira americana, w,, l;xecul;lr as 
suas manobras, fazer toda a -sua 

manobl'aS não se executam á 
simples voz do coinman:!o, a ar-
tilheria não se dispara á simples 
voe rio fo,,o, as abordagt'ns não 
se dão só com o simples impulso e por meio ria 
que o leme ilnl)rirnc a i±s nlovi-
nientos tio navio, nem ris corp-
bates se sustentam só pela bra-
vura tios C.11nnlaí1dantos ciem pe-

vas manifcstacõ's arruaceiras da 
calilar•a dos representanies lie 

Washington. Tildo isso seria 

facil ao ,- y•ttilzees se, nos sEus 
progressos ria engenlìeria me-
chanica, tivessem descobcrio al-
guma cousa que dispensasse o 
braço do honlein, que supprisse 
a disciplina indrspcnsavel no mi-
litar, a destra aptidão adquirida 
á força de longos e aturados 
exercícios. e sobretudo flue rio 
momento dos combates esculpis-
se no coração do triprilante eu-
cr gajado 0 p3tr1o11Sil1G lano lilflalli-

ma a alma rio soldado, levando-
o á exaltação de praticar o so-

tti-climural. 

Nada :,'isto deke.obriu aimla o 
norte d':lmerica. N'esto plúito 
que se vae travar e cru que a 
sentença ha-de ser o que se (! e-
eitlir pela, armas, vali o rtllintio 
ficar horrori_.ado, porque o eaiii-
p ) tias oper lçõ1es vio Sol' o Vas-

Ossi11,0 ocecano, amplo ccmiterio 
OCde se vae sumil• ltl!-'Iori,1[nèellte 

muito iniihrti- tl'ahw1.s, de todas 
as nacionalidades, que 11-10 de 
COmpor as furçrs de guarnição 
da esquadra americana, por rne 
lhor e iais heril fortificada que 
se encontre ao defrontar-se com 
n regular e bem experimentada 
marinha lie. panhola, onde não 
finta valor na offici:tlitlade, amor 
,la pairii nas guarnições e nem 
disciplina nus seus regulamen-
tos. A foro tas circumstancias 
que arrasta ao rmi)po da batalha 
é p ira as ntiçW's t,nc a contein-
planl o acto leais nobre que uni 
povo pode pratic,+r. 

Delis a protela, que a sua 
causa é nobre! 

F. da S. Lottreit•0. 

F. 

Af•.11rIÜIIL d URA 

cr)•a•;;•B ar ••• z•ssea•n a✓ 
6•r1 D • tÉ ìi •d s4i 

N'esta gtiadra ha toda a vali-
tagem em cobrir as cepas corri 
o pó cuprico. 

Este páé coniposto de enxo-
fre. cal e sulpl►ato de cobre. Dissolvam-se alguns cr3slaes 
Tem por firn especial prevo- n'um cepo de vidro bem limpo, 

nir o ataque do oidiuni, e, si- e tuistul'e1n-se depois desta dis-
multanc arr--cote, resguardar ss solução com uns pingos d'amino-
videir'as cova a invasão do i niaco. Feito isto, forma-se lm-

tnildiunl. u►ediatainerte iam precipitado. 
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Se o precipitado é azul celes-
te, é puro o sulfato. 

Se é azul enferrujado aceusa 
ferro, e, r,'este caso, turva-se 
Lambem o liquido na conformi-
,dade do ferro que contiver. 

Se o depesito é branco sujo, 
prova a exist,-»cia do zinco. 

Não é indifferente, tambem, a 
natureza da cal que se empre-
gar. 
A melhor é a gorda. 
Quando se fabrica a calda, ou 

a pasta cuprica, deverá sempre 
a mistura da cal com o sulfato 
ser feita a frio, e deverá sempre 
deitar-se a dissolução de cal 
apagada sobre a dissolução do 
sulfato de cobre, e -nunca esta 
ultima dissolução sobre a pri-
meira, que é representada pelo 
leite de cal. 

Este modo de fazer a calda 
tem por fim evitar a formação de 
-oxidos negros, que sá.o insoluveis 
e quasi sem acção sobre os es• 
porulos do mildiú. 

Tenho usado com proveito,no 
tratamento que indico, o pó cu-
prico fabricado em Purtuaal pela 
casa Bachofen sob a designação 
do Exceisior. 

Esse pó tem 10 010 de co 
hre, e é feito com enxofre tritu-
rado. Ora, como sabem, o enxo-
jre moido ou triturado fica redu-
zido a finas palhetas, que, pela 
sua formá esquinada, favorecem 
a fisação do pó nas folhas. Ulti-
mamente fabrica egualmente a 
mesma casa um pó a que cha-
ma Precipitado, porque n'esse o 
enxofre é obtido por meios clii-
micos que o apartam dos corpos 
onde o mesmo enxofre está pre-
so, e é por ísso que lhe chamam 
precipitado. 

Esse pó é immensamente mais 
fino e subtil, e dere render mais 
do que o triturado. 
Tem eaual percentagem de 

cobre e egual preço. 
E' este o primeiro anho que 

me vou servir d'elle, e por isso 
não tenho ainda elementos was 
para lhe tecer os gabos que faço 
ao Excelsior e á sulfosteatite 
que tenho usado nos outros an-
nos com decitiida vautageti) so-
bre os males acima apontados. 

Resumindo, . não esqueçam 
que é agora a epoca, n este mez, 
de polvilhar as Minhas com pó 
cuprico para afugentar d'ellas o 
pulgão e prevenir os ataques do 
oidium e mildium. 

Antonio Batalha fieis. 

 IM111100---

CARTAS D'ALD EIA 
Valle de Tamel, 22 de Abril 

Não pude escrever-lhes hontem: 
tenha paciencia u director da t}- 
pographia d'RO Commercio dp 
Barcellos», que eu Lambem a ie-

Gnho, e em grau tão alto, que che-
ga, ás vezes, para santificar um 
triste mortal viageiro d'este vai de 
lagrimas. 

Sendo, na passada terça-feira, 
agradavelmente surprehendido aqui 
peia visita do meu respeitavel ami-
go, e nosso benemérito patrício, 
exin.o sr. José de Bessa e Menezes, 
fui hontem, ao 6m da tarde, pro-
curar s. ex.e á sua illustre casa da 
Granja, aonde, por . dias, se demo-
ra. 

Entrando-se, uma vez, n'aqueila 
formosa quinta, não ha vontade de 
sahtr d'ali. E;' tão encantadora a 
belleia d'aquella estancia, como é 
captivante a maneira afiavel, deli-
cada, altamente cavalLeirosa e ti-

dalga dos illustres donos d'aquella 
casa ao receber os seus hospedes; 
e eis a rasão por que eu só cheguei 
aqui ás 10 heras da noite; e cotuo 
tivesse de sastisfazer a uma obri-
gação, a que me liguei esponta-
neamente, só ás onze horas fiquei 
livre. 1I-)s querem saber o que eu 
fiz então? Peguei em uiim, e... 

m zás cama ct) o corpo, que está 
velho, e é fraco. Andei bem ou mal? 
Aos que me disserem, que fie mal, 
maná:+r-lhes-ei um presente em o 
primeiro d'abril, se—lá chegarmos. 

---Pelos fins da semana passada 
entrou na loja de negocio de Ma-
noel Ralha,- em Roriz, um homem 
d'Alheira, da nume Granja, era á 
bocca da noita, pediu um vintern 

com doas 
o tendeiro 

de cigarros e, pagou 
tostões em prata, que 
recebeu e deu o troco. 
No dia seguinte o snr. Manoel 

Ralha conheceu, que a moeda de 
200 reis era falsa; mostrou-m'a, e 
estava, realmente o mais imperfei-
ta, que é possivel. 

Na terça-feira passada o mesmo 
Granja foi exercer a industria de 
passador de moeda falsa a Braga 
aonde foi amarrado pala policia, 
que, na quarta-feira veio á fregue-
zia d'Alheira, e prendeu um tal 
Cervães, que, provavelmente, fui 
indicado peto Graojo á policia, di-
zendo-se por aqui, que, na casa 
deste ultime apparecr,ra uma co-
lher de ferro, que tinha sido em-
pregada a derreter estanho. Os 
dois meliantes, que não gozavam 
de boa fama, lá estão nas cadeias 
de Braga, aonde, por certo, se 
procederá a maiores investigações. 
Consta mais, que u malandro do 
tal Granja tentára fazer por diver-
sas vezes negocindc passagem d'a 
quelle genero deldinheiro.Osr.Ralha 
ainda conserva em seu poder a 
moeda dos 200 reis com que foi 
burlado. 

Ora quem havia de suppor que 
a casa da moeda se havia transfe-
rido da capital para a freguezia de 
Alht,ira?! Não admira viato cila lar 
passado por Chorente, aonde des-
pejou em barda cedialas de tostão. 
—Fez hontem oito dias,um ho-

mem de Roriz, que boje vive do 
seu jornal, foi á €eira, e recu►htni 
a casa cerca das duas horas da 
tarde; tomou a sua refeição do 
jantar, e deitou-se, saboreando uma 
grande so)nneca até ás seis horas 
e 'meia y 
Acordou a essa hora, e imagi-

nou, que já eslava na sexta-feira 
peia manhã, e eil-o, atrapalhado da 
sua vida, a pegar na enxada e sa-
hir para o seu jornal, que era a 
roçar matto no ►norte de Roriz. 
t,aminhu da serra encontra um a-
inigo, que lhe pergunta: palra on-
de vae a estas hora::? Para o mon-
L% diz u pobrN cio homem desnor-
teado, aonde já vou chegar tareie 
porque já era tarde quando accor-
dei. 011te, que r)ó• vanios para a 
noite, huinem de Deus; hoje é 5.a 
feira; e essa roçada, para onde 
votes vae, é amanhã. 

Veste ponto foi, que o pobre 
do homem deu pela sua desorien-
tação, estando jã a ❑m bom quar-
to de legua distante da sua casa 
sem ter dado pele.) sol poente. 

Quando me contaram este facto, 
que é authentico, eu perguntei se 
o homem iria piteiro; mas não; 
não ia, nem tem isso de, costume. 
Olhem os meus amigos as pirra-
ças que o somno faz á gente. 

—Hontem li ahi o « Barcellos» 
em que vi, que o illuatrado articu-
lista, que a mim se h:)via diriuidu 
corei referencias ao B finco de Bar-
cellos, se mostrava sattsfaito, com 
relaç:i,) a miro, pela reposta, que 
lhe dei. Nem podia deixar de ser 
assim. 

Yaquillo que é meu, ninguem 
pode ter mais interesse do que eu 
mesmo; nem eu, nunca. precisei 
de tutores na minha vida, graças 
a Deus. 

Mas, o que sobre tudo aprecia-
vel, é a generosa franqueza do 
meu interpellante dizendo, que 
não teia no Banco—um vintem!— 
Essa cireumstancia tira á campa-

nha, que o m?u amigo graciosa-
mf1>)te Inova contra o Banco, toda 
a força, e des:>rma-o por comple-
to. Ahi vae a prova. 

Hontem, já tarde, encontrei ahi 
um meu an)igo de uma das fre-
(Juezias mais di.•,tantes, do nosso 
concelh+). 

Ainda por aqui:'! Disse-lhe eu. 
E' verdade, respondeu-me; vim 
hoje de Braga, aonde fui receber 
uma quantia importante, e contava 
com ir cedo para casa: li aqui no 
«Barcellos» uma tirada com refe-
rencia ao Banco de Barcellos que 
me fez persuadir de que o Banco 
esta nas melhores condições, fui 

lá depositar o dinheiro, e agora, 
que n5 ,, levo nada, geie me pus-
sam roubar, vou mais tarde para 
casa, e tenho muito temp(). 

Creia o meu amigo do aBarcel-
los» que isto é reiigiosiss,,mainente 
verdade. 

Ha por ahi adminisiraçõ .s pu-
blicas, e instituições publicas, que 
mais merecem a camp3iiha da im. 
prensa, do que os estabelecimei,-
toe particulares de respon+abilitia-
de limitada. A verdade é esta. Eu, 
pelo menos, e sem repa-vsalias 
cum ninguem, assim .) entendo. 

Até á semana. 
Pancracio. 

'- SCIEN-CIAS R LETTRAS 
SOBRE 0 TUMULO D'UM'ANJINHO 

_X— 

Morreste!... anjo do ceu, innocentinho, 
Sem dar um ai, sequer! 

Qual suspiro de amor, que se desprende, 
Em labios de mulher! 

Cahiste!... como a estrella matutina 
Ao vér surtir o dia! 

Fugiste!... como foge a tarde amena 
Ao som d'Ave-.liaria! 

Tombaste!. .. como o Iyrio da campina, 
Ao sopro do tufão! 

Qual estrophe sentida de poeta 
Em virgem coração! 

E eras de teu pae, que te adorava, 
Seu magico ideal! 

E morreste, sem levar p'ra sepultura 
A bencao paternal!... 

E tua mãe deixaste inconsolavel 
No seu extremo horto! 

A dor que ella soffreu, ai, foi horrível, 
Não pode achar conforto! 

Dorme, anjo do ceu. innocentinho, 
No seio do Senhor! 

Que eu irei sobre o tum'!o da innocencia 
Desfolhar uma flor!... 

DIA A DIk 
Fazem annos: 

Amanhã—os srs. dr. Manoel 
Nunes da Silva e Joaquim Au-
gusto da Costa Basto. 

Dia 26—o sr. INIario A. da S. 
Li ma. 

Dia 27--as sr." D. Alaria do 
Carmo Ferraz e D. Maria Caro-
lina da Silva Campos,e o sr, dr. 
Annibal INIacedo Chaves. 

Dia 28-- os srs.conde de Casal 
Ribeiro e Manoel Vieira Bor; es. 

Dia 3o—a sr.' D. Thereza da 
Cunha Velho Sotto Maior e o 
sr. Domingos de Figueiredo. 

Passa bastante incommodado 

diattttel Moças. 

sua sobrinha a sr s D. Beatriz 
Elot`sa de Sousa e Santos, de 
Vianna do Castello. 

-1--
No mesmo dia e na mesma 

c-- reja Lambem foi baptisada uma 
filhinha do sr. José ,Luiz Pinto, 
digno negociante desta villa. 
Foram padrinhos da creanca . 

que recebeu o noma de Alaii.a 
da Conceição, a sr.a D. Alaria da 
Conceição Ferraz B2nevides e o 
sr. Aureli.o da Silva Fonsecrs, 
de S. Martinho de Viita Frescaí-
nha. 

No comboio expresso da pus 
sada segunda-feira, partiu d'aquì 
para Lisboa, com destino á Bei-
ra (Africa Oriental) para onde 

de saude o rev.— sr. D. Prior seguiu na sexta-feira a bordo do 
José d'Amorim Pereira Leite, I slionib» o nosso estimabilissimo 
digno parocho desta villa. patricto e distineto cirurgião-mór 

Sentimos e fazemos votos pelo do exercito, sr. dr. Belleza Fer-
raz. Ia sua ex.a acompanhado de 
sua exm.a esposa. 
Ni gare d'aqui tiveram a mais 

cordeai e concorrida despedida 
de que muito dignos pelos seus 
apreciaveis dotes de espirito. 

seu prompto restabelecimento. 
-i. 

Regressou a esta vi.11a o sr. dr. 
José Alaria de Aloura Machado, 
nosso presado amigo. 

T' 
Está enfermo o sr. José Mar-

cellino Coelho da Cruz. Deseja-
mos as suas melhoras. 

Na egreja da. Collegiada desta 
villa realisou-se, na segunda-fei-
ra passada, o baptisado d'um fi-
lhinho do sr. Baithazar Ferraz, 
digno alferes do 2.° batalhão de 
infanteria 20. 
O neophito recebeu o nome 

de Manoel, sendo-lhe padrinhos 

PELA SEMANA 
nente>ïnerene là-0 nosso 

illustre patrício e di,tine(o amigo 
o exm ° Sr. José cie Bessa e Me-
neze= coutempl.)u o Asvlo dos SS. 
CoraS.õ,s de Jesus e !lati:,, desta 
villa, com a quantia ele 50:000 rs. 

De todo o ponto louvavel a ac-
d sr. José Auaustodos Santos e ção de sua ex.•. 

cedilias iFt;isas--Na passada 4. s 
feira ee-uuain para u t urio,acom-
panhadus pele) otúcial da a.iminis-
tração Sr. Arau;o e devidamente 
ciistudiatlos, os individuos detidos 
oas cadeias desta vilia e comoro-
meitidos no caso das cedulas fal-
sas, os quaes vão ser remettidos 
ao respectivo juizo criminal. 
Du nosso presado collega «0 

Primeiro de Janeiro' de ante-hon-
tein, transcrevemos o que se se-
gue reintivameote ás pes(luizas fei-
ta: para encontrar a pedra: 
«Como noiiciamos, realisou-se 

hontem a diligencia policia! para 
ser procurada á pedra onde estava 
gravada a cedula falsa. 

Cèrca dss 6 horas lia manha, 
chN+,Taram ás pruximidz&s ria pon-
te do C irvalt;al, no rio Lt ça, fre-
guezia de S. Thiago de Cuctoias, 
os guardas da policia judiciaria n 
172 e 2J'r. o mergulhador Pedro 
da Costa Cardoso, o arraee Anto-
nio das Neves e mais 6 trabalha-
dores sob a direcção do sr. L'icinio 
Guimarães, conductor dá circums-
cripção by(lraulica. 
No sitia indicado pelo preso 

Antonit) Gornes Ferreira o mer-
gtilhador encontrou primeiro urus 
pedra onde estava gravado n re-
verso da cedola e dt-pois encontrou 
outra com o anve-so. Este traba-
lho demorou até ás 9 horas da 
manhã. 
No loc,l juntou-se muita gente. 
As pedras f•+ram conduzidas pa-

ra o c+im(iiissariadt) gt•ral de poli-
cia e serão hoje rem) todas para o 
iribtinal, bem coiro us presos e o 
reste uivo at)t.r. 

>ltcsea••ig•as — E,;teto desi-
;;nados os d)a- 8 a 15 do pra,iim 
mez de maio para se proLFder á in-
si)resão de todas a4 praças cia t.x 
e. 2.a reservas domiciiiad is neste 
concelho. 
Consorcio— Ni parochial e-

greja de Santa 11 trio do AKUade do 
,Noiva , tons )rciaram-se,na passada 
quarta-feir,),,) sr. J ) sé Luiz tlr; Mi-
randa. di-no t'urll(t)t'."Clatlle t!'e:,ta 

praça, e a sr.; Amelia AugH•ta 
Pereira. 

D•sej imo=-' lies mil v-nturas-
•-.N0Çt1C.x ào — Foi nomeado 
ptnfessur d, Iyckit de filia Real o 
nosso presado arribo i; cor rehgio-
nario rev. Sr. Ant+ºutu Gomt•s Pe-
reira, actualmente parochu dj fre-
guezia lie Midõe-, d'este coneulbo. 
0 novo professor, que i, um 

apreciavel caracter, está perfeita-
mente á altura d,-) elevado togar 
que vae de-empenhar. attzntus os 
subidos dotes lie iuteUi+,meia quei 
o distinguem e "e que d,-u n,)ta-
veis provas corno estudante do 
Curso Styerior tio lxttras, ar,nde 
adquiriu hu!iro<o ( lr,)l ) ma, e ainda 
uliiniau),;n(e quando s,, submeiteu 
ao concurso para u referido lunar_ 

D) c,)roção ih; enviamos o nos-
so parah.•m. 

•.• ; c•ac9c>' •' iiattec—Da eryre-
ja da Real C,,lle ,, jida vae li+ ,je o 
Sagrado Viatico aos entrevados º 
presos d:i rodeia d'esia villa. 

A camate-a iiii:nieí ipa i cie 
IMr,«t, a—Put)lietru--e o decreto 
dissolvendo a Gamara ;municipal do 
concelho de Braga, mandando pro-
ceder a mtva eleiçã >, e nomeando 
uma commissão para gerir interi-
namente ns negucìos Int)eiripaes. 
0 decreto veta no « Diar-io>, re-

ceb d,) sexta-feira. 
A commissão e' comp,)sta dos 

seguintes srs.: 
Vw,le: rffe, liou,-13achzrt+! Bal-

thazar Aprigio Ftrreira de Mello, 
bacharel ,Manoel Joaquim Peixoto 
do Rego. José Fernandes Valença, 
AntonivEsteve• C•rqueira lie Amo-
rim, Jo-é Firmino de Almeida, 
José liada da Silva Guimarães, 
Antonio Gumes Va-i, Julio Antonio 
d'Oliveira e Domingos 'José Pi-
nheirº. 

Substitutos: Joaquim Cavrés P. 
de liadureira, Juãa Emílio lie Fa-
ria, J ; sé Antor)in da Rocha, An- i 
tonio Teixeira Vidal, Jacintho An-
tonto da Silva ;!Menezes, josá Nla-
ria de Oliveira, Antonio Jt)aquím 
Lopes dos Refs, J ) ão Fe rnatides 
S-pultetta e Jo1 é Antnriic) Gome≥;. 



0 COMMERCIO DE DARCELLOS 

Este acto--diz o cçorreio da 
Noite»— foi determinado pela syn-
dicancia a qLe se procedeu e cum 
que se apuraram graves delictos da 
municipalidade e por a sua geren. 
cia ser nociva aos interesses dos 
administrados e ás conveniencias 
da administração publica. 

Bases de tal resolução: anão 
prestar no praso legal as contas da 
sua gerencia relativa ao anno de 
1896, de ordenar pagamentos em 
contrario dos preceitos do artigo 
103.° do coligo administrativo, 
de dar aplicação illegal ás recei-
tas de, viação e trans redir as dis-
posições das leis especiaes n'e•,te 
assumpto, e de repetidamente des-
obedecer ás resoluçúes superiores, 
procedendo a obras reprovadas 
pelo governo. 

COMI1 UNICADOS 

.. Sr. Redactor 

Para que se fique conhecendo 
da Uzura de certo informador 
que, em meu entender, não é 
outro senão o nosso rev. paro. 
cho, Sr. . Dias Velloso, consinta 
V.. que !he peça um pouco de 
espaço do seu mui acreditado 
jornal, para ahi esclarecer ao 
publico e a folha que se fez echo 
da perfida informação que in-
tenta melindrar-me, e a meus 
irmáos, insinua que nós instiga. 
mos a Bacella a dar o justo obu. 
lo de 20 reis ao parocho, e por 
occasião da Paschoa,que dando 
dais egual quantia não satisfize-
ipos os legaes direitos. Vamos á 
verdade. Em nossa casa apre-
sentamos 3 ovos ao padre que é 
á face de seus direitos, o que lhe 
pertence como folar. Esse Sr. 
não os quiz receber, estranhando 
nós muito tão inexUerada gen-
tileza. Seria pouco? Talvez, por 
nós estarmos de costume em 
presenteal-o com zoo reis no 
primeiro anno e no segundo an- 
no roo reis. E isto sucederia, as-
sim, continuadamente se nos não 
houvessemcs de nos indemnisar 
d'um excesso de verba que sua 
s.' nos houve por occasião do 
fallecim,-nto de nossa mãe. 
E já agora acrescentaremos, 

por vir a talho ds fouce, que a 
pezar da cot.ta de grande capitão 
que nos apresentou e que nós sa-
tisfizemos sem o menor reparo 
sua s.' nos accosava de lhe não 
havermos satisfeito o seu direito. 

Amabilidade do sr. Zé Dias. 
Nlo:;s vamos ao caso. Por nos-

so lado demos-lhe o que de direi-
to e se sua s., nada quiz re-
ceber é por que, decerto, já es-
tava cheio d'ovos. Com isso na-
da temos. Talvez que elle pen-
sasse no tal excesso. quem sabe? 
E com relacão á Bacel a é in. 

teiramente false que nós a levas-
semos ao presente que ella se 
permittiu. NMas o nosso parocho 
que lhe convem attribuir a nós 
e não a si as :, ntipathias que ven--
provocando na freguezia, dá-lhe 
para nos acusar de tudo, e até 
pela Bacella ao stricto vintem do 
folar, berra aqui d'el-reí contra 
nós: Deras lhe va,ha. Por que é 
que nos não accusará, tambem, 
como eguaes, instigadores junto 
de Felix dos Reis e de Domin-
gos José Antonio da Costa que 
sendo da sua parcialidade politica 
o mesmo que a Bacella ou peor 
lhe fizeram. 

Por que? ... 
Porque o Sr. padre Velloso é 

«Zé». 
E restabelecida a verdade pe-

lo que dito, agradecendo muito 
a inserção destas linhas, sou 

De V... 
BERNARDO DE _MIRANDA 

(Segue-se o reconhecimento) 

C01111ERCIO DE RARCELLOS , 

ire 720 rs. Brazil: anho, 2:500 rs. ARIIEüIATA•ÃO 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBL►CAçõ S 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti ( 1. a publicação 
ções, 20 rs. Corpo do lorrnal,í0 rs. No dia 1 d roximo reais termos da execução. 
Os srs. assign o antes gozam o abati- p Barcellos, 21 de abril de 
mento de 25 °/°. Annune.iam-se as mez de maio. por 11 horas 1898 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Adrninistracção --Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida 
porte 

ASSIGNI ATUB aS 

Barcellos: triniestre,300rs.;semestre, 
1600 rs.; Fòra de Barcellos: paaa-
adiantada—trimestre, 360 r.; semes-

franca de 

-1   

COMMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,zzo mercado d'es-
ta villa, foram os seguintes: 
31illto branco 54.0 
Milho amarello 500 
Centeio 600 
Trigo 10140 
Feijão branco 9!40 

amarello 750 
vermelho 950 
rajado 700 
fradinho 7t40 
preto 900 
manteiga 1050 

r mütura 620 
P( a1rç0 501) 
Alilho alvo 750 

y ÁN'iNíj NW0S 
E11PREZA TIIE.MUL 

GIL VICENTE 

São avisados os srs. ac-
cionistas desta empreza de 
que esta feita a chamada da 
4.a prestação na razão ele 
10 por cento ou 2:000 reis 
por acção. 
Os recibos podem ser 

procurados no estabeleci-
mento d.,) ser. Francisco 
Carmona, no largo da C:a..r- 
çada, até ao (lia 15 de maio 
proximo. 
No mesmo estabeleci men-

to se encontram, em co-
brança até ao mesmo dia, 
os recibos dos srs. accionis-
tas retardatarios, que depois 
d'aquelle dia, poderão ser 
demandados. 

Barcellos, 16 de abril de 
1898, 

A direcção, 
Antonio Martins de Sousa Lima 
Antonio Miguel da Costa d'Al-

meida Ferraz. 
José Julio Viera Ramos 
Antonio A. d'Almeida Azevedo. 

CASA 

Aluga se e tambem se 
vende uma morada de ca-
sas, sita na rua D. Maria 
Pia, com: o n.° 102. 
Quem pretender falle 

nesta redacção. 

DESPEDI-DA 
Os abaixo assignados, re-

tirando temporariamente 
para o Ultramar e não lhes 
sendo possivel, por falta de 
tempo, despedirem-se das 
pessoas das suas relações, 
como muito desejavam, 
veem fazei-o, por este meio, 
a todos offerecendo o seu 
pouco valimento na Beira 
(Africa Oriental). 

Barcellos, 18 de abril de 
1898. 
Afaria das Dores Rocha Ferraz 
José Belleza Ferraz 

- 2.a placa 

da manhã, no tribunal ju-
dicial d'esta ccararca, por 
deliberação do conselho de 
família no inventario de 
Manoel 111 de Lima Ribeiro, 

citados todos e quaesquer 
credores do inventariado 
para assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem o 
direito gtie,,tiverem aos re-
feridos bens. 

Barcellos, 22 de abril de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz ele Direito 
Fernandes Braga 

(321) 0 escrivão, 
João 13otelho dia Silva Gnrcloso. 

VIGEI ASSIM, 
2 vol. brochados 4200 

Fende-se nas pr(ncipaes livra- 
rias e na U%raria 1:seolar Editora 
de Cruz e C.', Braga. 

AlUIEI IT.1GID 
3.a praça 

1.a publicação 

No (lia 1 do proxinlo mer_ 
de maio, por 4 t horas da 
manhã, à porta do tribunal 
juelicial (Festa com;li-ca, tem 
cie se proceder á arremata-
ção do direito, abaixo men-
cionado—que entra em pra-
ça sem valor, visto iras 1.a 
e 2.a praças não ter liavido 
la(içador, para ser arrema-
tado por o maior lanço que 
for offerec:do—penhorado a 
José Ferreira ( ia Silva, da 
freguezia de Cborente, na 
execução commercjal que 
contra o mesmo e outros 
move o Banco de Barcel-
los) core sua sede n'esta vil-
Ia. 

DIREITO 
0 direito que o dito exe-

cutado, José Ferreira da 
Silva, tem ria quantia, de 

verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.° officio 

Augusto Pluttos Lopes dr Allnei-
d•z. (320) 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.11 publicação 

Pelo juizo de direito d'es-
ta coniarca e cartorio do es- q(rem enviar a sua 
crivão do quinto officio--
Mattos —nos autos cie in-
ventario entre menores por 
obito de, Joanna ;Maria da 
Costa, viuva, que foi do to-
gar do €+'ormiigal da fregue-
zia de Macieira, correm e(ii-
tos de 30 dias a citar os in-
teressados Manoel Ferreira 
de Mattos, João Ferreira 
cie N1attos. casados, e Luiz 
Ferreira do Mattos, soltei-
ro, maior,auzentes em par-
te incerta na Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem até final a 
todos os termos e mais au-
tos do referido inventario, 
em que é inventariante seu 
irmão José Ferreira de`A1at-
tos, casado, (lu dito logar e 
freguezia, e deduzirem n'el-
le os seus direitos com a 
pena de revelia. 

Pelos mesmos editos são 
da mesma forma citados os 
credores e quaesquer lega-
tarios ela inventariada. des-
conhecidos ou domiciliados 
fora da comarca, para no 
mesmo praso e dita pena 
de revelia, deduzirem o seu 
direito, sere prejuiso do seu 
regular andarnento. 

Barcellos, 22 de abril de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de direito 

'Fernandes Braga 
0 escrivão ,!0 5.° oí'ficio 

Azt•1asln Mottos Lope,, d'Al-
lneldt 

credores incertos dos exe- NMAGALUÃEs PEIXOTO 
cutados, para assistirem, — 
querendo, ã arrematação e 'Vt'aiado Pratico de Con-

tabi➢id:eaic e I-seriptat-
ração Coenemereial 

Editores=Barros e C.a 
lscriptorio—Rua do Arco do Ban-

deira, 219—Lisboa. 
Condições d'assignatura: 

A obra constará de 900 paginas 
approxirnadamente, e será destri-
l"(la em fascículos semanaes de 
46 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada officioa de Alfredo 
da Cesta firam, custando cada fas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs-

Pera os assignantes da provrn-
cia a remessa será feita tambem 
semanalmNnte, frarico de porte, a 

importancia. 

(322) 

\'ocidade Litleraria 

L •.11POS 1.111:\ 

gletall:nos tio (•oraç510 
kI'rimeiros versos) 

Una volume de 160 pag. impres-
so em papel de linho., 

4.00 reis 
Pedidas a Laurindo Cosla, Li-

vreiro-Bdttol--1ía•agtz. 
Do mesmo a,tetor: 

monja, (poenatto) a entrar no 
prelo. 
Notas tl -aol!r►>t 99al lixei nado 

(pr0s(ts) cila p+epara•rra. 

0 OCCIDIENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

e.Xi.,re nu ❑uáso paiz. 
Preço: acuo 30800 reis 
Semestre 1;900 « 
Trimestre 950 a 

320:000 reis, de que lhe é I Numero avul so 420 a 

devedor seu irm;10 -kntori*o Todos os pedidos de assignatura 
deverão ser ticum :rnhadns (lu seu Ferreira ua Silva Junior, P 

casado, lavrador, da m es-

ma freguezia de Chorente, 
proveniente de legitima ma-
terna. 

Pelo presente e em con-
formidade do disposto no 
art. '44 do Coo]. do Proc. IDEAL E VERDADE 
Cívil, são citados todos os' Revista (.lutnzenal 

importe e diril;ido• á adniiriistrar,:ã,, 
da « Emprez:r tio Occidenteu,--Lis-
boa. L. do Poço INovu. Editor, Casa 
taro Alberto da Silva. 

Can1<uos hilna 

Novidade litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas — precedidas de uma 

carta-plefielo do abalisado juris-
consulto e nota,,,el homem de lettras 
o exm.° sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Una volume de •174. pag, em opti-

mo papel de linho e ilhist.rado com 
o retrato, do aucror. Custo 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e 1'ianna, 
e ao auctor--Espozende. 

A 110DA ELEGANTE 
ASSIG\ATtiRAS 

ã}ort«nal 

,Irmo 
Seis ltre•es 
T,.,,vlezes 

i nraM 
Anilo '28:000 
6 mezes -15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casca 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C. a-244 rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

4:000 
?:100 
1:100 

9 

A 11HA ILILiSTRADA 
Jornal das Familias 

Contenn., os opimos fiourinos 11 
das rendar, de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de tapes;arias, bor-
dados, croch,-t, romances, bttera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

La edic:10 

(com figurinos coloridos) 
Anho 4:000 1 Trimestre 1:400 
Semestre 3̀:100 j Avulso 200 

2.a ediçãn 
(seva figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1'rrtne:(re 8•0 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

,Nss"gna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Bastos—Rua 
Garreti, 73 e 75-- Lisboa. 

O 1IUOO LEGAL E JUDICIÁRIO 

Orgão defensor de todas as elas-

sés .judiciaes e t(lrnirrisirali-
vas, collabGorado por juris-
ronsultos dislinctos. 

Direclur e edilor— Fern¡lo .41na. 
ral Boíto Alacluido 

Trimestre (pago ((,pois dó ven-
cido), 500 reis 

Toda a roi respondencia deve 
ser dirigida a Botlo Nlacl)ado, 
ru:i do Ouro, 12!4•, 1.°, Lisboa. 

CORREIO JDRIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de' jurisprudencia 
Director—Arineiim Junior, ad-

vugadc em Lisboa 
Redacção e administração --

Rua Bella (ia R:del)a, 81, 2..°, 
lado e•-quercto. 

TYP DO «COMAIERCIO 
DE B.XRCE•,LOS,, 



O COMA IERCIO DE BARCELI,OS 

P ACIA 
DA 

Santa e Meai casa da pili4se rico rdia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
.1Pl-armacentico de 1.' classe trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alnalias,meias elasticas suspensoriv-- 
de madeiras, thermometrus, etc. 

Grande collecção,li! ducto:: chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e anuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ï6) 

ESTABELEGBIENTO DE +AZENDAS 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4-(1— Lar qo da Porta 

•BAtIt+Q; fl:•.11.•:4 

Os proprietarios desta ea.a, participam aos seus estimados 
freguezes, e. ao puniieo em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiale o sr.Jcsé :floreira da Silva baião, 
eonhecidissimo t,x-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos finurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados ireauezes e de todas as pessoas de 
born gosto. 

Igua{mente participam que acabam de receber parte do soi 
tido para a prosima estação de inverno. 

ELEGA:'ICIA, PEIITEIÇÁO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilkos, cheviotes e cazimir4sl 

COMPÀNHIÁ DE SEGUOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITA 2 Q'a(D •o~oco 1-eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO .MINHO 
b 
Setinio anno de bonus aos srs. segurados 

R Esta companhia, effectua segui-os maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades imp,)rtantes da provincia do ninho. 

Séde em Braga, campo de SánCAnna, 6`? e 6'r. 

Abente em Bacellos--Eduardo fiamos. 

MAGNIFICA COLLECCÃO DE CONTOS GALANTES 

®;aiiçso de iur:o 

100 reis cada volume 

De 32 a. 6i paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em uragni fico papel e iliustrado 
com lama esplendida photogravura 
em papel Couchetll 
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DE PORTUGAL 

' Pa7te continental é insnlari 

Desig,,ando a popuiaçbo por ili.,-
trw1oc ,, concelhos e fr'eroezias5 
a superficie por districtOs e COn-

celilos, ete., etc . 

Meneíonand.,-tudas as cidades 
cillas e outras povoações, ainda as 
mais insignifrcacies, a divisão ju-
dicial, admieisti ativ,1, eCClesia ,, tica 

e militar. as distancias tias fraguo 
tias ás séries tios concelhos, e com-
prehendend+, a indicação das es-
laçõps do caminho de fcrro,posiaes. 
ielegraphicas, teL phonicas, do ser_ 
.riço de emissão de gales do cor-
reio, de enconnrnend<rs postaes. 
r,- partições com rue as differenles 
estações permutam ma!as. ete—ete. 

>os- w. AL. 6 1 e 1;a1Éos, 
Empregado do Alinisterioda F:,zenda 

1 volume com mais tte 800 pa-
tinas. lr 600 reis. A' renda nas 
principais livrarias, e na adminis-
traçao da -emprwza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal Saldar,lra. 
59 e 61, Lisboa. 

100 reis cada volume 
Brochado, em, formato elegarz-

tzssinzo, conzp reli endendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores li.vres.taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!1 

O terceiro volume, que jd se acha á venda nas livrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

f'ASTILIJAS GENESICAS 
No prélo: « Comno se depenn177n putos» 
Recebem-se assignaturas na Rata das Salhadeiras, IS 

LISBOA 

ó c. 

o Ü - 
c 
0 
Íz 

;l N O VA COL LECC.10 ,1OP ULAt 

IERREOEOOUROELLE 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d•aventitrrs e lagrinzos!. ert'trahido pelo proprio 
andor do draina popular, do mesmo tiltdo, que conta era Paris 
1:000 repreSeai[a :ã;eS!!! 

200 wagnijecas graruras de I-Ienry Aleyer• 

condições da as•i•tW:•iaara 

I 

0 roviance «Os dois garotos» constará de dois inagnijicos roluines 
de grande formato, illustrados tona 200 gr•acaras, das quar=s 160 
egrtaes eui dinze7i.,ões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a. atiura da pagina corno o specinzen. da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 de 8 paginas cada tinia, 
grande formato, com > esplendidas graruras e ?ima copa illrrstroda 
60 reis por semana. Cada torno brochado, com urna belfa capa, com-
prehendendo 15 folhas ou -130 paginas tona 15 esplendidas gravltras 
300 reis por rnez. 

Brindes a todos os assr'gnantes!— í. a e t:ntrada tio Adamastor» 
no Telo;-2. «A Hatalha d'Aljabarrota». Q proneir-o será distribuí-
do cozn a ultima caderneta do 1. velame: o segi,iido no fim tia publ:-
cacão d,r OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura á 

A•'N­TIGA CASA BlEli'1'iZA\D—JOSÉ GASTOS, erlitor. 
3, Rita Garrett, <<_i-- LiSbo,,7 

Assitlna-se ro Porto— Centro de Publicrrçües—Prata de P. Prdre, 
125, 136 e em todas a.c terras do reino, ilhas, provindas itltrarnari-
nas ePracil, onde a Ewpre_a. tem correspgndcntes. 

—X— 

JliL[ES MAIIT 

1,11`x 0̀ N.O 11,5' 0 REGBUEl.I`111 
S ;foffins e 3 r.avur<•as .a corres Go rs. iaor -emano 

Grande romance militar e dramatico. Ge ,-nas ria — tzerra iram-ar,<- 
riaca. Da nni(icaçio dalt;rl a, tioyuN foi ausili.rtla 1,pia •rarea. ;f10 
gravuras dt, Dunlci e;n diversas u0i,C•,. 1 -a [mil. — Casada 
á força. 2.a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. !a.a 
parte—O conselho de guerra. 

[3r inde a tr,d ,rs o, a • imantes: Dois lindos chromns repr, sentan-
d:r o ,- onibaie de Coolvila e „ quadrado de 1larracn+ ire, n,I. gnaes 
entrara as finuras mais proetnin"ritr+s d'es►a canipanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor i' mi to!l-)s os corr,•spond,uites da empr« za. 

Editor, José C:r;ros—73, Antiga Casa Bertrand, 73— Rua Garrell 
—LISBOA. 

E M P R1EZA 1.ITTF,RA111A LISBONEí\SE 

LIB•a•,ItO: C••,• 

Em começo de distribuiçtio 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão iliustrado com magnircas gravuras 
o a-eis—ea ,c.;á se:?àana o r c- 1 s 

Romance em 2colem(,s. 0 preço d:r obra completa nir„ eseeders 800. 
Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 1'i3=Lisboa 

Pedi,lns á Empreza Litten ia I.i•Loncnse Libanio e Cunha, R. de 
Nortr. 1 iõ, Lielw;.i ,ide proi is ,, ria da Empi eza. 

No Porto—Centro de pub!iearõ s, rua d,, Si.- t;athariria,2_'9 e 231. 
Fin Coimbra—A,encia de N(•r,,ocios Uni.\ersatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do lufante D. Augusto. 


